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Resumo: Este trabalho versa sobre a interpretação educacional de/para 
Língua de Sinais em diálogo com a Bibliometria. Partimos da premissa 
que a produção científica é uma rica fonte para compreender o desenvolvi-
mento de determinada área e seus desdobramentos, e serve para mapear a 
dinâmica de dado objeto de investigação em inter-relação com os aspectos 
sociais, culturais e históricos. Fundamentada na perspectiva da arquitetô-
nica bakhtiniana, que toma por base a organicidade discursiva dos textos 
(Bakhtin), esta pesquisa justifica-se pela complementaridade de estudos 
anteriores no Brasil (Albres e Lacerda; Gessner). Os objetivos são: i) 
revisitar esses trabalhos e ampliar o levantamento até 2020; ii) identifi-
car as distribuições espaço-temporais, sintetizando os respectivos temas; e 
iii) mapear o desenvolvimento do campo da Interpretação Educacional de 
Línguas de Sinais (1990-2020) a partir desses textos. Para tal, selecionou-
-se cinco periódicos científicos internacionais sobre Educação de Surdos e 
sobre Linguística das Línguas de Sinais seguindo critérios pré-estabeleci-
dos. Como resultados, identificou-se 38 artigos. Os temas que se destacam 
são: interpretação em sala de aula (53%); inclusão escolar e formação de 
intérprete educacional (ambos 18%). Concluímos que alguns temas foram 
pouco abordados, como saúde ocupacional, as competências para inter-
pretar, os aspectos linguísticos e culturais relacionados à interpretação.
Palavras-chave: Pesquisa científica; Interpretação educacional em língua 
de sinais; Discursividade textual
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BIBLIOMETRIC INDICATORS OF INTERNATIONAL 
ACADEMIC PRODUCTION ON EDUCATIONAL 

INTERPRETATION OF SIGN LANGUAGES

Abstract: This research is about the educational interpretation of/for Sign 
Language in dialogue with Bibliometrics. We start from the premise that 
scientific production is a rich source for understanding the development 
of a certain area and its consequences, and it helps map the dynamics of 
a given object of investigation in interrelationship with social, cultural, 
and historical aspects. Furthermore, it follows the perspective of Bakhtin, 
which is based on the discursive organicity of texts (Bakhtin), this 
research is justified by the complementarity of previous studies in Brazil 
(Albres and Lacerda; Gessner). Therefore, the objectives are: i) to revisit 
these works and expand the survey until 2020, ii) to identify the Spatio-
temporal distributions, summarizing the respective themes and; iii) to 
map the development of the Educational Interpretation of Sign Languages 
field (1990-2020) from these texts. Five international scientific journals 
on Deaf Education and on Sign Language Linguistics were selected, 
following pre-established criteria. As a result, 38 articles were identified 
and the themes are classroom interpretation (53%); school inclusion, and 
educational interpreter training (both 18%). Finally, we concluded that 
some themes were not addressed much, such as occupational health, skills 
to interpret, Linguistic and Cultural aspects related to interpretation.
Keywords: Scientific research; Educational Sign Language Interpretation; 
Textual discursivity

Introdução

As pesquisas sobre línguas de sinais e seus usos em diferentes 
esferas, como suas aplicações sociais, têm crescido consideravel-
mente (Santos; Santiago; Rodrigues). Estudos da Tradução e Inter-
pretação de Línguas de Sinais (Etils) inscritos no campo dos Estu-
dos da Tradução (ET) e no dos Estudos da Interpretação (EI) têm 
construído um legado para a compreensão do fenômeno da media-
ção linguístico-discursiva fundamentado em diferentes perspectivas 
teóricas, fazendo uso de distintas metodologias e abordando temas 
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diversos (Albres, Afetividade e subjetividade). Sobre a vinculação 
direta dos Etils aos ET, Vasconcellos afirma que

[...] a inserção estratégica do tradutor e do intérprete de 
línguas de sinais em um campo disciplinar já estabelecido, 
longe de diminuir a importância de sua questão identitária, 
pode contribuir para o fortalecimento do empoderamento 
(empowerment) desses profissionais que, mesmo filiados a 
um campo disciplinar já constituído, não perdem sua espe-
cificidade ou visibilidade (Vasconcellos 121).

As línguas de sinais foram introduzidas nas pesquisas dos Es-
tudos da Tradução (ET) e no dos Estudos da Interpretação (EI) 
bem recentemente. Quando do estabelecimento do campo disci-
plinar ET, o americano James S. Holmes (1972), em que no seu 
artigo “The name and the nature of translation studies” (O nome 
e a natureza dos estudos da tradução), aborda a necessidade de 
se consolidar a tradução como disciplina e apresenta um mapa 
conceitual em que classifica os temas que constituem os Estudos 
da Tradução (Pym 216), corroborando a importância do campo 
disciplinar e considerando os Estudos da Tradução como gran-
de área, que nasce do encontro de pesquisadores e se consolida 
como uma disciplina acadêmica e “é por isso que a história é im-
portante – esse paradigma particular não tem as mesmas origens 
que os outros”, inclusive para compreender os deslocamentos das 
pesquisas da prescrição para a descrição de traduções e das dife-
rentes correntes e temas de interesse.

Mais especificamente nos anos de 1990 tem início as pesquisas 
sobre interpretação de línguas de sinais (Metzger). Consideramos 
que os Estudos da Interpretação precedem os da Tradução, no que se 
refere às pesquisas envolvendo línguas de sinais, em virtude de sua 
materialidade ser a corporeidade e o escasso ou não popular uso de 
vídeo-gravação de 1990 a 2000, algo que tem mudado atualmente. 
Assim, tanto as práticas interpretativas quanto as situações de 
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mediação entre surdos e ouvintes eram, em sua grande maioria, de 
interpretação entre línguas vocais-auditivas1 e línguas de sinais. 

Dentre as esferas de atuação tradutória e interpretativa em al-
guns contextos de serviços públicos, as pesquisas no Brasil têm 
se concentrado nos contextos de educação, saúde e justiça (Ro-
drigues e Santos). Temos desenvolvido, portanto, pesquisas para 
compreender as práticas tradutórias e interpretativas em sala de 
aula, formação, discursos e concepções, como também condições 
de trabalho no contexto da Educação de surdos por tradutores e 
intérprete de Libras-português (Albres, Intérprete educacional; 
Estudos sobre os papéis; Afetividade e subjetividade, Políticas de 
contratação; Albres e Costa; Albres e Rodrigues).

No âmbito da pesquisa científica, conhecer os contextos de exis-
tência dos fenômenos construídos, assim como o que já foi produ-
zido de conhecimento sobre a temática e seus desdobramentos, se 
faz essencial. Nesse sentido, propomos um estudo bibliométrico, 
delimitando artigos científicos internacionais escritos em língua in-
glesa a fim de contribuir para um mapeamento da área e servir 
como base para pesquisadores brasileiros que se interessem pela 
temática da interpretação educacional, ou como um banco de textos 
para revisão de literatura de outros estudos.

As questões que guiam este estudo são: Quais são as pesqui-
sas publicadas entre os anos de 1990 e 2020 sobre interpretação 
educacional em periódicos internacionais de, entre ou para língua 
de sinais? Quais os temas abordados e suas contribuições para a 

1 As línguas vocais-auditivas são conhecidas como as línguas criadas e usadas 
por pessoas ouvintes, chamadas como línguas orais-auditivas, com enfoque para 
a forma de produção pela emissão de sons e de recepção da língua pela audição, 
geralmente, são classificadas em oral-auditivas e gestuais-visuais. Alguns autores 
têm optado por denominá-las de língua de modalidade vocal-auditiva (oral) versus 
línguas de modalidade gestual-visual, que seriam as línguas de sinais (Rodrigues, 
2013). Para Leite (2019), todo o corpo é base da oralidade, independente da 
condição do falante (surdo ou ouvinte) e da predominância da língua, para 
tanto propõe chamarmos as línguas de sinais de língua (corp)oral, centrada nos 
articuladores manuais em comparação   às línguas sonoras que se centram nos 
articuladores vocais.
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compreensão da atividade de interpretação educacional na educa-
ção de surdos?  

Nosso objetivo, portanto, é apresentar um desenho das pes-
quisas sobre  a interpretação educacional de/para língua de sinais 
compreendendo trinta anos (1990 a 2020), contextualizado com 
as mudanças relacionadas à reestruturação dos programas de pós-
-graduação e instituições internacionais, inseridos em políticas pú-
blicas globais de inclusão escolar, nas políticas educacionais e nas 
políticas linguístico-tradutórias, como também no desenvolvimento 
da tecnologia com seus desdobramentos nas condições da produção 
do conhecimento científico.

Produção de pesquisas em Ciências Humanas

Historicamente, a filosofia é tomada como princípio do fa-
zer científico, logo, com a incidência da perspectiva positivis-
ta de rigor metodológico se sobrepõe às questões subjetivas e 
de reflexão do pensamento puro, a perspectiva ideológica do 
pesquisador é desarrimada em prol da racionalidade neste do-
mínio (Bakhtin, Notas sobre literatura). No processo do conhe-
cimento, a tríade que se estabelece é “o sujeito que conhece, o 
objetivo do conhecimento e o conhecimento como produto do 
processo cognitivo” (Schaff 72).  

Assim, o produto do processo cognitivo de um pesquisador 
pode ter diversos formatos. Dentre eles, o artigo científico tem 
ganhado espaço e grande valor no campo editorial, principalmente, 
por congregar os achados científicos de forma concisa e por sua 
fácil circulação acadêmica. 

Inspiradas nas proposições de Bakhtin e do Círculo, compreen-
demos que o texto acadêmico, mais precisamente o artigo científi-
co, tem uma organicidade do discurso específica, o que contribui 
significativamente para uma nova perspectiva a respeito do que se 
tem chamado, no campo científico, de revisão de literatura, que 
envolve toda uma normativa de citações e atribuição da autoria de 
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conhecimento produzido anteriormente ao que cada pesquisador 
está estudando no momento.

É plausível afirmar que a arquitetônica bakhtiniana fornece 
elementos que contribuem para possíveis caminhos de estudar a 
linguagem e os discursos numa perspectiva dialógica. Baseadas 
em Bakhtin (Para uma filosofia do ato responsável), empregamos 
o termo ‘arquitetônica’ como um elemento estrutural-relacional 
concreto do ato, que se orienta na participação singular no existir 
humano. Nessa perspectiva, se relacionam a linguagem e a ideolo-
gia de seres concretos nos momentos arquitetônicos: eu-para-mim, 
outro-para-mim, e eu-para-o-outro, envoltos em valores que acon-
tecem de forma específica no tempo e no espaço. Assim, para a 
análise de uma obra, seja ela literária ou técnico-científica, não se 
pode abstrair o seu contexto histórico e ideológico, logo, destaca-
-se a relação sujeito-objeto, ou seja, autor-discurso.

Queremos dizer que a escrita de artigos científicos como um ob-
jeto estético e ético assume um caráter particular que não pode ser 
dissociada do sujeito que a produz (autor-criador) e das condições 
materiais e históricas para sua execução. Dessa forma, compreen-
demos que cada texto é singular, único. Portanto,

a forma de auto-suficiência, de auto-satisfação, inerente a 
tudo o que é esteticamente acabado, é uma forma puramente 
arquitetônica e impossível de ser transferida para a obra 
como material organizado, pois esta apresenta-se como uma 
entidade teleológica composicional onde cada momento e 
todo o conjunto estão voltados para um fim, realizam algo, 
servem para algo (Bakhtin, Para uma filosofia do ato re-
sponsável 24).

Do modo como exemplifica Bakhtin (Para uma filosofia do ato 
responsável), ao tratar das formas arquitetônicas, os gêneros do 
discurso organizam-se em formas composicionais, relacionadas 
às escolhas verbais que se materializam num acontecimento his-
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tórico e social. Cada forma arquitetônica “é realizada por meio 
de métodos composicionais definidos; por outro lado, às formas 
composicionais mais importantes, às do gênero, por exemplo, cor-
respondem, no objeto realizado, formas arquitetônicas essenciais” 
(Bakhtin 24). A forma arquitetônica nos permite sempre perguntar 
quem produziu, para quem e em que circunstâncias (Sobral). 

Assim, a análise da produção científica sobre uma temática es-
pecífica, como tentamos delimitar para este artigo, voltando-nos 
para a atividade de interpretação educacional, segue os princípios 
apontados por Brait (cap. 1) para uma análise dialógica da lingua-
gem. Debruçar-se sobre um corpus de artigos científicos inclui 
perceber que cada texto compõe práticas discursivas, ou seja, são 
enunciações concretas, ao mesmo tempo que compõem contextos 
mais amplos de produção e circulação dos discursos.

Aspectos teórico-metodológicos 

A metodologia adotada no presente trabalho foi o estudo biblio-
métrico, que consiste em um conjunto de princípios que contri-
buem para o estabelecimento teórico do campo de uma ciência em 
questão. A função do estudo bibliométrico é a gestão do conheci-
mento socialmente construído. Segundo Pritchard (qtd. in Beuren 
and Souza 3), estudos bibliométricos são “todos os estudos que 
tentam quantificar os processos de comunicação escrita”, o que 
permite estabelecer perfis dos estudos de determinada área. 

Ao fazer uso desse método, é possível identificar trabalhos, teo-
rias e autores que estão sendo utilizados para o desenvolvimento do 
capital científico da área estudada e seu desenvolvimento cronoló-
gico, podendo identificar o crescimento ou não da área pesquisada 
(Vanti 369-379).
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Delimitação do Corpus

Foram selecionadas cinco revistas acadêmicas publicadas 
em língua inglesa, que tivessem como objetivo a divulgação de 
trabalhos sobre língua de sinais, educação de surdos, interpretação 
em língua de sinais e que fossem disponibilizadas online, 
mesmo que apenas o resumo. Selecionamos estas cinco revistas 
por representarem maior impacto acadêmico e reconhecimento 
na comunidade surda, por serem produzidas por instituições 
renomadas como a Gallaudet University nos Estados Unidos e a 
Oxford Academy na Inglaterra. Por sua vez, a revista International 
Journal of Interpreter Education foi criada a partir da “Conference 
of Interpreter Trainers (CIT)”, fundada em 1979 com o objetivo de 
capacitar a troca de informações entre formadores de intérpretes de 
língua de sinais nos Estados Unidos por meio de uma convenção 
bienal. A Gallaudet University Press estabeleceu a série de livros 
“Formação de Intérpretes”, que publica alguns dos trabalhos 
apresentados no evento, dando maior credibilidade a essa revista2. 
A revista The Sign Language Translator And Interpreter, apesar 
de sua descontinuidade a partir de 20103, a exclusividade temática 
inerente a interpretação educacional de/para língua de sinais é 
relevante para o escopo desta pesquisa. Segundo o site da revista, 
“o título continuará na forma de uma série de livros revisados ​​
por pares, que será chamada The Sign Language Translator and 
Interpreter Series” (Genamics JournalSeek)4

Em trabalhos anteriores, foram desenvolvidas análises das pu-
blicações por revista, identificadas por décadas/anos de publicação, 
autores e instituições vinculadas às pesquisas até o ano de 2010 
(Albres e Lacerda) e, posteriormente, ampliada por Gessner, que 

2 Para maiores informações: http://gupress.gallaudet.edu/interpreter-education-
series.html.
3 Mantém-se o acesso gratuito na versão eletrônica dos três primeiros volumes da 
revista, mediante solicitação.
4 Disponível em: http://journalseek.net/cgi-bin/journalseek/journalsearch.cgi?fiel
d=issn&query=1750-3981. 
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abarcou o período de 2010 a 2015. Nos propomos, nesse estudo, 
expandir a análise, abrangendo de 1990 a 2020, a fim de investigar 
os aspectos temáticos e metodológicos das pesquisas selecionadas. 

Albres e Lacerda levantaram sete revistas, todavia, não 
encontraram publicações nas revistas Sign Language & Linguistics5 
e na revista Deafness & Education International6. Então, para este 
trabalho, optou-se por focar nas revistas do campo de Estudos 
Surdos, Educação e Tradução e Interpretação, como demonstrado 
na Figura 1, a seguir. 

Figura 1 - Periódicos analizados

Fonte: Produzido pelas autoras.

5 Disponível em: http://www.jbe-platform.com/content/journals/1569996x.
6 Disponível em: http://maney.co.uk/index.php/journals/dei/. 
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Traçamos como objetivos para este artigo:
i.	 i) revisitar o trabalho de documentação de informações refe-

rentes à pesquisa em Estudos da Tradução e Interpretação de 
Línguas de Sinais, publicado por Albres e Lacerda e; Gess-
ner e ampliar o levantamento até 2020, dando continuidade 
ao estudo; e

ii.	 ii) identificar distribuições espaço-temporais dos artigos, 
bem como sintetizar os temas, traçando o desenvolvimento 
do campo de Interpretação Educacional.

Procedimento de seleção e análise: a construção da 
pesquisa

Nossa busca inicial se deu pelos títulos dos artigos e, em sequ-
ência, pelos resumos dos títulos selecionados que contemplassem 
as palavras: interpretação educacional (educational interpreting) e/
ou interpretação de língua de sinais (sign language interpreting). 
Num segundo momento, localizamos alguns artigos com temáticas 
relacionadas à inclusão escolar e/ou educação de surdos e que, 
apesar de não explicitar no resumo ou título a questão da interpre-
tação, versavam sobre a interpretação educacional. Apesar de não 
termos trabalhado com descritores do campo da educação para bus-
ca, os descritores anteriores sobre interpretação indicaram também 
os textos de educação e inclusão educacional.

Tivemos acesso, inicialmente, ao abstract, parte indispensável 
do artigo científico exigida pelos periódicos acadêmicos. Alguns 
desses periódicos têm como diretriz o aceite de pesquisas em anda-
mento, além das pesquisas concluídas. Para submissão do artigo, 
o abstract deve apresentar de forma sucinta todo o processo de 
pesquisa e seus resultados, mesmo que parciais.

Para este trabalho, acessamos o texto completo de todos os 
artigos por meio dos portais dos periódicos selecionados que, em 
sua maioria, são de acesso aberto, ou por meio de plataformas 
que hospedam publicações científicas. A principal plataforma que 
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usamos foi o Projeto MUSE7, que fornece conteúdos nos campos 
das Ciências Humanas e Sociais, pagos e de acesso restrito para 
assinantes, contudo dispõe de publicações com acesso livre, que 
abre “novas perspectivas para a participação da ciência produzida 
[...], aumentando não apenas a visibilidade de seus periódicos” e 
da difusão do conhecimento científico (Borges 14). Disponibilizam-
se, principalmente, livros e artigos.

Os periódicos American Annals of the Deaf, Sign Language 
Studies, The Journal of Deaf Studies and Deaf Education não 
possuem acesso aberto às publicações, por isso, utilizamos o 
serviço de autenticação remota da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) por meio do VPN (Virtual Private Network)8, 
no qual foi possível consultar as bases de dados internacionais e 
fazer o download dos textos, diferentemente dos periódicos The 
Sign Language Translator And Interpreter e International Journal 
Of Interpreter Education, em que o texto completo está acessível. 
Como mencionamos anteriormente, devido à falta de algumas 
informações nos resumos, como, por exemplo, os procedimentos 
metodológicos empregados pelos pesquisadores, foi fundamental 
acessar o artigo completo. 

A fim de subsidiar a análise do corpus, elaboramos um quadro9, 
listando os artigos por periódico e ordenados cronologicamente. 
Os dados informados foram: i) a referência bibliográfica (segundo 
a NBR 6023/2008 da Associação Brasileira de Normas Técnicas); 
ii) o título e o resumo traduzidos; iii) as palavras-chave (quando 
informado); iv) o tema (conforme classificação formulada pelas 
autores dessa pesquisa); v) o nível de ensino (quando informado no 
artigo); e vi) os principais resultados apresentados no texto. 

7 Acesso em: https://muse.jhu.edu/. 
8 “Esse serviço é prestado para alunos, professores e técnicos da instituição na 
forma de autoserviço, ou seja, o próprio usuário é responsável pelo cadastro e pela 
configuração do serviço em seu computador” (UFSC). Disponível em: https://
setic.ufsc.br/servicos/acesso-a-redeufsc/servico-de-vpn-virtual-private-network/.
9 As referências bibliográficas registradas no quadro foram listadas no apêndice.
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Tradução/interpretação de língua de sinais na esfera 
educacional

A área da Interpretação Educacional se configura como uma área 
específica, pois demanda questões e análises próprias, como forma-
ção do intérprete, familiarização com o conteúdo acadêmico onde 
trabalha, habilidades de interpretação apropriadas para cada tipo de 
público, entre outros aspectos (Marschark, Sapere and Seewagen).

No Gráfico 110, apresentamos uma linha histórica com dados 
da criação e disponibilização das revistas científicas analisadas. 
A primeira revista (American Annals of the Deaf) é de 1847, foi 
publicada inicialmente na forma impressa e seu acervo online foi 
disponibilizado somente a partir do ano 1991, assim como a Sign 
Language Studies, criada em 1972, com textos em formato digital 
a partir de 2001. A revista Journal of Deaf and Deaf Education 
tem acesso aberto aos artigos, The Sign Language Translator 
and Interpreter foi encerrada em 2010 e International Journal 
of Interpreter Educacional foi criada exclusivamente em formato 
digital. Os artigos foram levantados a partir de 1990, considerando 
a delimitação de Albres e Lacerda, quando da disponibilização 
online no Portal de Periódicos da CAPES. Atualmente, é possível 
acessar textos antes desse período. 

10 Adotamos, neste trabalho, uma comunicação visual para apresentação dos 
dados. Dessa forma, exploramos a construção de gráficos, diagramas, esquemas 
visuais com os dados numéricos em percentual ou de informações conceituais. 
De forma genérica, denominamos como “gráfico” e os numeramos em ordem 
cronológica, apesar de serem, em sua maioria, infográficos.
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Gráfico 1 - Linha histórica de publicação das revistas

Fonte: Elaborado pelas autoras.

As publicações sobre tradução e/ou interpretação de língua de 
sinais na esfera educacional levantadas nas cinco revistas somaram 
um total 38 artigos (Gráfico 2). Constatamos uma diferença signifi-
cativa no volume de publicações por periódico, conforme apresen-
tado no gráfico: a revista American Annals of the Deaf (AAD) com 
14 artigos, Sign Language Studies (SLS) com dois artigos, Journal 
of Deaf Studies and Deaf Education (JDSDE) com 14 artigos, The 
Sign Language Translator and Interpreter (SLTI) com apenas um 
artigo, e International Journal of Interpreter Education (IJIE) com 
sete artigos.
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Gráfico 2 - Número de artigos por revista

Fonte: Produzido pelas autoras.

Identificamos outros artigos sobre interpretação educacional 
publicados pelo periódico American Annal of Deaf antes de 1990, 
como o artigo de Zawolkow e DeFiore (1986), intitulado Educa-
tional interpreting for elementary and secondary level hearing-im-
paired students, e o artigo An update on communication trends at 
programs for the deaf, de Jordan, Gustason, Rosen, publicado em 
1979. Ambos trazem dados relevantes para o campo da Interpreta-
ção Educacional. Contudo, optamos por não os incluir no corpus. 
Assim, delimitamos a busca de 1990 a 2020, complementando o 
estudo de Albres e Lacerda e ampliando a busca manual nos sumá-
rios das revistas, principalmente, de 2015 a 2020.

Metzger indica que os primeiros estudos sobre interpretação 
de língua de sinais (ILS) começaram nos Estados Unidos nos anos 
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1970 e somente nos anos de 1980 que se iniciam os estudos so-
bre interpretação de línguas de sinais em contextos educacionais. 
Averiguamos nestas revistas que apenas nos anos 1980 começam 
as publicações sobre interpretação nessa esfera. Albres e Lacerda 
(190) afirmam que, no Brasil, “as publicações sobre interpretação 
educacional se intensificam no período investigado (a partir dos 
anos 1990), podendo ser associada à discussão política mundial de 
inclusão educacional, entre outros fatores”, coincidindo com os 
dados encontrados por nós. 

Ao verificar os artigos por década, constatamos que nos anos 
1990 foram publicados nove artigos, nos anos 2000 somamos 16 
artigos e de 2010 a 2020 compilamos 13 artigos. Com isso, não se 
evidencia uma mudança significativa na quantidade de artigos por 
ano, ou mesmo por década. Dessa forma, mantém-se uma média 
de dois artigos por ano. Pode-se apresentar essa informação por 
revista e por década, como no Gráfico 3.

Gráfico 3 - Artigos publicados por revistas por década

Fonte: Produzido pelas autoras.

Os dados expostos no Gráfico 4 indicam o fluxo dos artigos 
específicos sobre interpretação educacional em cada periódico, por 
ano de publicação. O gráfico apresenta cinco linhas com cores e 
formatos distintos, nas quais os números expressam a quantidade 
de artigos que compõem o corpus analisado. Evidencia-se que o 
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tema de interpretação educacional se consolidou e manteve um 
número constante com pesquisas articulando aspectos correlatos às 
situações e contextos de processos de ensino e aprendizagem e de 
instituições de ensino em que havia alunos surdos.

Gráfico 4 - Artigos publicados nas revistas analisadas por ano

Fonte: Produzido pelas autoras.

O interesse em examinar esse dado não está alicerçado apenas 
na expressão numérica, se não da possibilidade de olhar a história 
desse campo de pesquisa tão rico, observar e narrar o desenvolvi-
mento das discussões e problematizações sobre o tema, pois nessas 
pesquisas pulsam contextos singulares, experiências em institui-
ções particulares articulados em tempos históricos e políticos espe-
cíficos. Dessa forma, não nos cabe comparar as pesquisas, mas sim 
descrever e relatar as mudanças de interesses, as nuances de cada 
investigação e as escolhas dos pesquisadores.

Para esse estudo, pretendíamos analisar o nível de ensino, en-
tretanto 35,89% das pesquisas, isto é, 14 artigos, não foram rea-
lizados necessariamente em espaços de sala de aula. Do mesmo 
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modo, também cogitamos investigar as palavras-chave, porém 
identificamos que, dos 38 artigos, apenas 12 continham palavras-
-chave (três ou cinco palavras). As palavras utilizadas são bastante 
distintas, sendo que a maioria delas tem ocorrência única, por isso 
não viabilizou chegar a uma amostragem significativa para esse 
tipo de discussão. 

As palavras-chave são elementos importantes nas estratégias de 
busca, além do título e do resumo. A depender dos recursos de pes-
quisa disponibilizados nos sites dos periódicos ou nas plataformas 
de acesso, há maior ou menor facilidade para localizar documen-
tos. Optamos por acessar cada edição entre 2015 e 2020, porque 
percebemos que algumas publicações não explicitavam a interpre-
tação ou o intérprete no resumo ou no título, mas mencionavam a 
atividade ou o profissional no decorrer da pesquisa.

A partir da leitura dos trabalhos, desenvolvemos uma classifi-
cação por tema principal do artigo. Cada trabalho tem sua especi-
ficidade e foco de interesse. Para agrupá-los de forma mais abran-
gente, seguimos os preceitos da categorização de James S. Holmes, 
a partir do modelo descritivo das áreas dos Estudos da Tradução. 

Dessa forma, constatamos estudos aplicados que abordam o 
tema de formação de intérpretes (pesquisa-ação em formação con-
tinuada, seja em cursos, treinamento, revisão de currículos), como 
também estudos aplicados que problematizam as políticas de tradu-
ção envolvendo inclusão escolar e políticas públicas. Há também 
estudos aplicados configurando-se como uma crítica de tradução, 
ou seja, de avaliação da interpretação discutindo a fidelidade, es-
tratégias interpretativas, etc. Verificamos alguns estudos descriti-
vos orientados ao processo interpretativo em situações de interação 
em sala de aula e de mobilização dos discursos.

Apresenta-se, no Gráfico 5, as temáticas do corpus analisado. 
Destaca-se a interpretação em sala de aula (53%) como tema mais 
recorrente, com 21 artigos, seguido pela inclusão escolar e forma-
ção de intérprete educacional (ambos 18%) com sete artigos cada, 
e educação de surdos, competências interpretativas e segurança do 
trabalho, com um artigo para cada tema (3%).
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Gráfico 5 - Temas dos artigos

Fonte: Elaborado pelas autoras.

A fim de apresentar uma síntese das pesquisas, organizamos a 
exposição por tema, seguido pela revisão em ordem cronológica 
das publicações, procurando apreender a essência dos trabalhos, 
os propósitos e problematizações, do mesmo modo, discorrendo 
sobre as contribuições científicas dos estudos.

Interpretação em sala de aula:

As publicações sobre interpretação em sala de aula comportam o 
maior número, com 20 artigos (53%). Compendiando os trabalhos, 
alguns artigos citam a tendência educacional desse período, que está 
direcionada à inclusão de alunos com deficiência. A investigação de 
Beaver, Hayes e Luetke-Stahlman situa-se nesse contexto. Profes-
sores do ensino fundamental e médio que trabalham com intérpretes 
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educacionais e que, após participação em programa de treinamento, 
responderam perguntas sobre os serviços prestados por esses pro-
fissionais. O estudo constatou a importância desses programas que 
instruam o professor que trabalha com intérprete. Nessa mesma di-
reção, Shaw e Jamieson verificaram o padrão discursivo entre pro-
fessor, intérprete, aluno surdo e alunos ouvintes, analisando como 
transcorre a interação entre eles. Verificou-se que o aluno surdo inte-
ragia predominantemente com o intérprete, e que o discurso ao qual 
foi exposto era em grande parte acadêmico e não cultural ou social.

Identificamos quatro pesquisas que visavam avaliar a interpre-
tação educacional. Schick, Willians e Bolster utilizaram o exame 
Educacional Interpreter Performance Assessment (EIPA), na qual 
a formação e atuação dos profissionais foi verificada. Os resultados 
mostraram que nem todos os intérpretes estavam qualificados para 
realizar uma interpretação adequada em sala de aula, e que as habi-
lidades de vocabulário eram significativamente melhores do que as 
habilidades gramaticais. No âmbito do ensino superior, o estudo de 
Johnson visou analisar a interpretação em turma com alunos surdos 
e ouvintes, apontando a incompreensão e/ou falhas de comunica-
ção nos momentos de explicação dos conteúdos e interação com 
os colegas ouvintes. Os dados ilustram mal-entendidos, quando os 
intérpretes não estavam familiarizados com o assunto ou quando 
interpretavam imagens ou discursos envolvendo descrições. Tam-
bém foi relatada a dificuldade enfrentada pelo aluno surdo em olhar 
simultaneamente para o quadro e para o intérprete. 

Schick, Williams e Kupermintz (2006) avaliaram 2.100 intér-
pretes educacionais nos Estados Unidos da América, também usa-
ram o exame EIPA e constatam que as habilidades e conhecimentos 
do intérprete educacional são um aspecto crítico, mesmo os que 
tinham passado por programa de treinamento de intérpretes. Os au-
tores afirmam que os alunos surdos recebem serviços de interpreta-
ção que irão dificultar seriamente o acesso ao currículo da sala de 
aula e à interação social. Krause, Kegl e Schick (2007) adaptaram 
o exame para averiguar a qualidade dos intérpretes educacionais 
que fazem uso do Cued Speech (CS), ou seja, da articulação oral 
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associada a pistas visuais produzidas com a mão para que os sons 
(fonemas) das línguas faladas sejam percebidos perto da face. Após 
a validação do teste piloto, ele foi aplicado com 24 intérpretes e os 
resultados demonstram que esse instrumento é válido e confiável, 
comparável a outras versões do exame, contudo concluíram ser 
necessário repetir as aplicações para confirmar essa descoberta. Os 
resultados do teste também mostram a precariedade nos serviços de 
interpretação para alunos surdos e com deficiência auditiva, o que 
prejudica o acesso ao ambiente da sala de aula.

O estudo de Stewart e Kluwin traz uma revisão de literatura 
sobre interpretação educacional, em que foram comparadas as 
orientações apontadas na política educacional e o que acontece em 
sala de aula, de acordo com o que é relatado nas pesquisas anali-
sadas. Os autores afirmam que faltam fundamentos teóricos sobre 
a atividade de interpretação educacional e que várias são expecta-
tivas quanto às responsabilidades dos profissionais. Stinson e Liu 
observaram processos de inclusão de alunos surdos, identificaram 
acomodações que professores regulares de sala de aula, professores 
de surdos e intérpretes podem fazer para promover a integração do 
aluno surdo. Afirmam que os intérpretes contribuem para a parti-
cipação ativa do aluno, sumariam 16 estratégias específicas para 
superar as barreiras à participação dos alunos surdos.

Antia e Kreimeyer apresentam a conjuntura de sala de aulas 
inclusivas distinguindo a atuação de tradutores e intérpretes de lín-
gua de sinais (TILS) a depender do nível de ensino dos alunos 
surdos. Consideram que há, pelo menos, dois modelos de atuação: 
um em que os profissionais desenvolvem uma interpretação literal, 
sem envolvimento nos aspectos pedagógicos; outro em que eles 
esclarecem as orientações dos professores, facilitam a interação 
entre colegas, orientam as crianças surdas e mantêm os professores 
informados sobre o progresso das crianças surdas. Os professores 
preferem esse intérprete ativo e participante no processo de ensino-
-aprendizagem dos alunos.  

Ainda abordando a interpretação em sala de aula, os estudos ex-
perimentais também se destacam. Napier fez um estudo descritivo 
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a fim de identificar estratégias interpretativas durante uma palestra 
universitária e como os profissionais lidaram com influências so-
ciolinguísticas do ambiente discursivo. Averiguou que os intérpre-
tes usavam a interpretação livre ou literal, mas que intercalavam os 
estilos de interpretação. Seal aplicou uma série de testes para veri-
ficar as habilidades cognitivas dos intérpretes, buscando determi-
nar o perfil de atributos cognitivos, motores, de atenção e de per-
sonalidade.  Observou que o raciocínio abstrato dos profissionais 
apresenta um nível bastante alto e que os resultados dos exames 
são similares aos dos intérpretes que também atuam em contexto 
comunitário. Marschark et al. aplicaram testes de compreensão de 
situações interpretativas, com objetivo de levantar as preferências 
de comunicação dos alunos surdos e como essas configurações im-
pactam no seu aprendizado. Os resultados demonstraram que a co-
municação no modo eleito pelo aluno contribui para a motivação, 
participação e aprendizagem.  

Napier e Barker tratam da educação universitária de surdos na 
Austrália e da interpretação em Auslan (Língua de Sinais Australia-
na). Em resposta às entrevistas, a maioria dos alunos surdos afirma 
preferir uma interpretação livre dos profissionais em comparação 
a uma interpretação de abordagem predominantemente literal. Al-
guns preferem os que combinam os dois tipos de interpretação, as-
sim os estudantes podem acessar o conteúdo da palestra em Auslan 
enquanto acessam terminologia específica da disciplina ou a lin-
guagem acadêmica em inglês. Igualmente, Marschark et al. tratam 
do acesso ao ensino superior por meio da interpretação de língua 
de sinais, da mesma forma que problematizam as preferências de 
interpretação dos alunos (interpretação versus transliteração). Os 
dados indicam que os alunos surdos adquirem menos conhecimento 
do que os ouvintes de aulas interpretadas em nível universitário. 
Paralela a essa pesquisa, Marschark et al. também tratam da com-
preensão e dos benefícios da interpretação simultânea de língua 
de sinais e do acesso ao texto em tempo real para a aprendizagem 
em sala de aula por alunos surdos. Não constataram diferença sig-
nificativa na aprendizagem ao utilizar os dois recursos ao mesmo 
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tempo. Por sua vez, Marschark et al. compararam a aprendizagem 
através de instrução direta (professor usando língua de sinais) e 
a aprendizagem mediada por intérpretes para alunos surdos uni-
versitários. Constatam que os dois tipos de aprendizagem foram 
igualmente eficazes para alunos surdos sob as diversas situações 
estudadas, mas ainda menor quando comparada com a aprendiza-
gem dos alunos ouvintes universitários.

Moody aborda a dicotomia entre interpretação literal versus não 
literal e a concepção de fidelidade, considerando as especificidades 
da interpretação educativa. O autor conclui que uma interpretação 
fiel é idealmente uma interpretação que é coconstruída entre o ora-
dor e o intérprete. Wolbers, Dimling, Lawson e Golos estudaram a 
interpretação paralela e divergente do discurso original em uma sala 
de aula de escola primária com a atuação de uma intérprete altamente 
qualificada. Constataram que 33,2% da interpretação paralela em 
contrapartida à interpretação divergente, em que o intérprete adi-
cionou ou reduziu elementos de significado, ocorreu em 66,8% das 
vezes. Contudo, os acréscimos intencionais ao discurso foram de-
senvolvidos para alcançar uma maior compreensão pelo aluno surdo. 

Fitzmaurice problematiza a atuação de intérpretes educacionais 
não credenciados, ou seja, sem certificação ou avaliação profis-
sional, em escolas rurais. Os resultados indicam que esses intér-
pretes realizam quatro funções principais na escola: preparação do 
ambiente, da equipe e dos materiais; interpretar uma variedade 
de conteúdo; interagindo com os interlocutores; e instruindo di-
retamente os alunos. Meulder, Napier e Stone, ao analisarem a 
interpretação em dupla de uma defesa de doutorado de acadêmico 
surdo, descrevem as estratégias interpretativas em dupla levando 
em consideração a situação e os elementos verbais e não verbais, 
como também a articulação com o orador surdo. 

- Inclusão escolar:

No que diz respeito aos trabalhos sobre inclusão escolar per-
fazem 18%, ou seja, sete artigos. Stinson e Antia problematizam 
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a abordagem inclusiva da educação dos alunos surdos, a fim de 
estabelecer um panorama da interpretação. Destacam que os intér-
pretes auxiliam o professor, especificamente com o aluno surdo, 
isso inclui ver as questões dos alunos ajudando-os com atividades e 
com a aprendizagem, conforme for necessário. Sobre o desenvolvi-
mento dos alunos surdos, Luckner e Muir identificaram os fatores 
que contribuíam para o desempenho escolar dos alunos surdos. Os 
resultados demonstravam a importância da família, de uma didática 
visual e da consciência de alunos a respeito de sua condição.

Hyde, Ohna e Hjulstadt fazem uma análise comparativa dos sis-
temas de ensino para alunos surdos na Noruega e na Austrália, elu-
cidando as diferenças nas aplicações da educação inclusiva ineren-
tes às políticas dos dois países. Os pesquisadores indicam que há 
limitação no número de intérpretes de língua de sinais australiana 
(Auslan), mais presentes nas universidades, sendo necessário au-
mentar cada vez mais o número deles nas escolas de ensino médio. 
Os resultados do estudo australiano sugerem que a interpretação se-
ria uma forma eficaz para muitos alunos surdos para complementar 
a comunicação em sala de aula. 

Ayantoye e Luckner problematizaram a complexidade em am-
bientes inclusivos com alunos surdos pela diversidade cultural e/
ou linguística. Identificaram fatores que contribuem para o sucesso 
de alunos surdos, dentre eles está o serviço de interpretação edu-
cacional. Becker e Bowen, a partir da perspectiva dos prestadores 
de serviços para educação de alunos surdos e aprendizes de inglês, 
confirmam a diversidade do público com necessidades únicas de 
comunicação, acadêmicas e culturais, o que requer atenção à sin-
gularidade de cada aluno, individualmente também para o serviço 
de interpretação.

Torres estudou as perspectivas de estudantes universitários 
surdos/latinos, examinando as experiências da primeira geração 
nessa condição. Enquanto minoria linguística, há relatos de 
superação, apoiados pela força pessoal, autonomia e aproveitamento 
dos serviços de suporte, como a interpretação; e possuindo as 
características pessoais de assertividade e independência. Lang 
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foca no ensino superior, relatando a escassez de pesquisas sobre 
educação de surdos nesse nível de ensino. O autor sintetiza 
pesquisas relevantes, elencando orientações para reter e melhorar o 
desempenho de acadêmicos surdos. Menciona que existem poucas 
pesquisas que orientem como ofertar serviços aos estudantes 
surdos, incluindo a interpretação e que as informações chegam ao 
aluno surdo por meio de interpretação, legendagem em tempo real, 
por meio de aulas particulares e anotações.

- Formação do intérprete: 

Sintetizamos aqui os trabalhos sobre formação, com sete pu-
blicações ao total. Storey e Jamieson levantaram os recursos utili-
zados por intérpretes educacionais para aumentar seu vocabulário 
em sinais, sejam eles humanos ou tecnológicos. Constatou-se um 
número expressivo de profissionais que afirmaram reconhecer a 
necessidade de estudo contínuo para atualização do vocabulário. 
Fitzmaurice apresenta um estudo qualitativo que demonstra o en-
gajamento dos intérpretes na aprendizagem de alunos surdos, es-
pecialmente no desenvolvimento da capacidade de raciocínio de 
ordem superior, comparado com professores das disciplinas. Rou-
sh realizou uma pesquisa-ação para examinar o design de protótipo 
de software utilizado para anotação de vídeo criado para analisar 
interpretações. As duas pesquisas de 2010 se referem ao profissio-
nal como “interpreter educators” (educadores intérpretes), o que 
denota o caráter de docência ao cargo. 

No ano seguinte, Madden discorre sobre formação continuada 
para intérpretes fornecida pelo governo australiano para aprimo-
rar as habilidades no uso de língua de sinais australiana (Auslan) 
e a aplicação da pedagogia bilíngue em sinais. Os participantes 
afirmaram que iniciativas como essa ampliam o entendimento do 
papel profissional na atividade interpretativa. Cox compartilha uma 
experiência de ensino de intérpretes aprendizes, explorando o You-
Tube como uma ferramenta eficaz em sua formação. A ferramenta 
colaborou no ensino, possibilitando o registro de anotações de fee-
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dback, além de fornecer apoio didático ao professor para demons-
trar variadas situações interpretativas.   

Bontempo e Hutchinson relatam um treinamento contínuo rea-
lizado com um grupo de intérpretes de uma escola secundária na 
Austrália, no qual foram relatadas práticas adotadas. Com base em 
autoavaliações, observações e discussões com os profissionais, os 
autores levantaram lacunas de habilidades e elaboraram um treina-
mento com base nas necessidades, com o propósito de orientá-los 
ao desenvolvimento profissional. Bentley-Sassaman, Houser, Mor-
rison apresentam uma experiência de treinamento para intérpretes 
educacionais na Pensilvânia (Estados Unidos) para atender às ne-
cessidades de interpretação dos alunos surdos no estado. O curso se 
deu por meio do acompanhamento individualizado com mentores 
e foi estruturado por ciclos de aprendizagem com base em tarefas 
que, após serem realizadas pelos intérpretes, precisavam analisá-
-las, receber críticas do professor e dos colegas e aplicar esses 
comentários para melhorar os próximos trabalhos.

- Educação de Surdos:

No corpus há um trabalho que trata de forma central sobre 
Educação de surdos (3%). Por ser um estudo pioneiro, Maxwell se 
vê em situação de uso do bimodalismo na educação de surdos, em 
meio ao início da implementação de uma abordagem de comunicação 
total. A autora cita o receio de pais e professores em usar sinais 
combinados à fala, o que reflete no trabalho dos intérpretes. 

- Políticas Educacionais:

Quando da categoria de Políticas Educacionais, destacamos o 
trabalho (3%) de Jokinen que, pautado nos princípios da “Con-
vention on the Rights of Persons With Disabilities” (em português, 
Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência), discute a educação de surdos e problematiza a inclu-
são escolar e os critérios para o acesso dessas pessoas a educação 
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não-discriminatória, que seja equânime. Fundamentada nos direi-
tos humanos dos estudantes surdos em contextos educacionais, o 
artigo apresenta justificativas que colocam a língua de sinais em 
evidência e que considera a condição dessa minoria apoiada nos 
direitos humanos das pessoas surdas, evidenciando a perspectiva 
dos direitos linguísticos e culturais. Traz dados contextualizados 
sobre a educação bilíngue e suscita a reflexão sobre a modelos 
educacionais em alguns países da Europa e apresenta uma proposta 
preliminar de avaliação da inclusão de surdos, que analisa fatores 
como o respeito a diversidade das identidades das crianças surdas 
e de sua cultura e que se entende ao examinar a legislação escolar, 
o currículo, os materiais de aprendizagem, a formação de profes-
sores, as disciplinas e as práticas escolares e apoio dado à família.

 - Competências interpretativas: 

Há um trabalho sobre competências interpretativas elaborado 
por Yarger. O autor desenvolveu um estudo de desempenho dos 
intérpretes com base no EIPA, com a participação de 63 intérpretes 
educacionais que trabalhavam em áreas rurais, nos níveis do ensino 
fundamental e médio. Analisou as experiências na preparação para 
as aulas e registrou as percepções deles e, na fase de aplicação do 
exame, apesar de ter sido feita com 43 deles, constatou que apenas 
10 desses profissionais tinham formação para atuação na área, além 
de que nenhum dos profissionais possuía certificação RID (Registry 
of Interpreters for the Deaf) ou de qualquer outro órgão certifica-
dor. Os intérpretes relataram preocupações sobre sua compreensão 
limitada da Língua de Sinais Americana (American Sign Language 
- ASL) e na capacidade de interpretar da ASL para o inglês, além 
de opinar sobre salário, treinamento e status profissional.

 Segurança do trabalho:

Não menos importante, encontramos um trabalho que trata da 
segurança do trabalho. Decaro, Feuerstein, Hurwitz estudaram os 
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transtornos traumáticos cumulativos entre Intérpretes Educacionais 
como um risco ocupacional. Sugerem que menos pausas de des-
canso durante as sessões de interpretação e maior índice do ritmo 
dos movimentos dos dedos e mãos (estilos de interpretação) foram 
associadas ao aumento da dor e fadiga.

Discussão

Apreendendo o desenho dos trabalhos levantados, ao 
desenvolvermos uma revisão dos artigos, constatamos que 
tanto o tema de interação em sala de aula quanto o de inclusão 
escolar problematizam os papeis dos intérpretes, assim como 
as necessidades de projetos de educação inclusiva, e marcam a 
singularidade de cada escola e sujeitos envolvidos. Os trabalhos 
também apontam a transição das lutas iniciais da formação como 
um treinamento de preparação para provas de credenciamento ou 
de formação em serviço em secretarias de educação locais para 
formações continuadas e/ou em curso superior, com metodologias 
diferenciadas. 

Os discursos apreendidos nessas pesquisas são enunciações 
concretas. Do mesmo modo, refratam discursos de contextos 
mais amplos de produção e circulação de luta política tanto da 
comunidade surda quanto dos intérpretes. Lutas também de 
profissionais que trabalham com línguas vocais-auditivas, já que 
“a formação dos futuros intérpretes (e tradutores) deveria ter lugar 
nas universidades, onde a combinação de ensino e pesquisa é um 
princípio fundamental” (Pöchhacker 3). 

No Brasil, o campo de formação de tradutores e intérpretes 
tem seguido uma tendência de pesquisas chamadas de didática da 
tradução, procuram também “alinhar as atividades de ensino e 
avaliação aos objetivos de aprendizagem pretendidos, de tal forma 
que todos os elementos do processo de ensino-aprendizagem se 
concentrem na mesma competência a ser a ser adquirida [...]” 
(Nogueira, Vasconcelos e Santos 366).
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O ensino de intérpretes de língua de sinais baseado em pesquisas 
tem sido uma necessidade do campo (Roy), ou seja, docentes e pes-
quisadores podem tomar proveito de evidências disponíveis a partir 
de pesquisas sobre a formação de intérpretes. Há uma necessidade 
social de estudos que versem sobre didática da interpretação, uma 
pedagogia voltada para a língua em uso e face a face, para a ativi-
dade “de viabilizar a comunicação entre surdos e ouvintes, atuando 
na fronteira entre os sentidos da língua oral (português) e da língua 
de sinais em um processo ativo, dinâmico e dialético” (Kotaki e 
Lacerda 206).

Considerações finais

Constatamos que as contribuições desses estudos para compre-
ender o fenômeno da interpretação em sala de aula na mediação 
pedagógica são significativas. Contudo, há inúmeras possibilidades 
de delimitação do objeto de pesquisa e de análise que ainda não 
foram contemplados. Esse levantamento é um passo para qualquer 
pesquisador que se interesse sobre a interpretação educacional, 
pois compilamos os trabalhos e temas de interesse, bem como a 
mudança ao longo do tempo para refletir como essas pesquisas se 
desenvolveram.

Notamos que não há regularidade na publicação de pesquisas 
que tratam sobre a interpretação educacional e identificamos lacu-
nas temporais de estudos nas revistas analisadas. Na última década, 
por exemplo, as revistas SLS, JDSDE e SLTI não tiveram artigos 
publicados. Concluímos que alguns temas foram pouco abordados, 
como as questões que envolvem saúde ocupacional, competências 
para interpretar, aspectos linguísticos e culturais relacionados à in-
terpretação, por exemplo.

Concebendo que fazer pesquisa consiste no ato de interpretar os 
fenômenos sociais, buscamos compreender o desenvolvimento de 
um subcampo dos Estudos da Tradução, ou seja, a Interpretação 
Educacional. Constatamos que os pesquisadores dialogam com 
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seus sujeitos (objetos), abrangendo recursos metodológicos que 
essencialmente envolvem a linguagem, desde entrevista a gravações 
da língua em uso. Assim, os autores dialogam nos textos com outros 
autores/outras pesquisas e, dessa forma, produzem conhecimento, 
avançam com estudos em interpretação educacional. Concluímos 
que as pesquisas são essencialmente dialógicas, tanto em seus 
princípios teóricos, metodológicos, quanto analíticos. 
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